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as A correspondencta dirigida á reda-

"°' cção do «Districto de Aveiro» deve ser I

io. .

de d'ora ávantc subscrlptada a Manuel Gon-

na çalves de Figueiredo. . -

.. ,. míñpñ .~,
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"Í" O decreto de 5 do dezembro dc do lSÕ'Í) au-

ctoriua as cainnras nmnicipaes n estabelecer par-

tidas aos veterinarios diatrictaes para Os'th ins-

“ ptwionarem o gado que tem de ser abatido para

"19 ovoomumo publico. z

d“ Não ha disposição legislativa mais racional

”nt min mais prolicuaz A boa qualidade dos alimen-

das to¡ infiue poderam e directamente na saude dos

_n00 ¡cova! ;v merecem por isso cuidados especial-,s quo

¡óaos homens competentes devem ser coniiados.

E se entes sedex-em rcligiusamcnte (Ibattl'vlll'

com relação aos objectos em que os consumidores

*5 0 'ardem escolher, ainda mais nas carnes verdes

“"0 em (pico ntonopolio tolhe os<e ultimo recurso.

"'W . Corro porém este serviço aqui ao abandono,

'como todos os de policia sanitaria; deixanqu-

|91| ”tospecnlaçño ou ignorancia dos fornecedores

ta O .liberdade de expôrem ao publico carne que 0

d“" pode mortalmonte contagiar.

30 Este estado não pode Continuar assim. E'

'ou' prettiloque os animaeu sejam examinados antes

e @vitara-ae queixas que revelam de.~poito.

Acha-sc Ii'osta cidade o sr. Antonio Augusto

del Santos, veterinario intclligcnle que com urna

“0; medios gratiticação pode -suti~fazcr um serviço j

“1' tao prestante cento o de liScaliuar sc'os anitnaes

l'Btll

GIII-

Intl'

aibilo de consumir-sc estão ou niiu nas con-

icções do o serem.

r * A cantora IIIItuicipnl tom recursos para o fa-

i'crm a lei permitto-lh'o; mas recusa os meios de

_19115 arrimo a verdade, e vem dizer pulo seu or-

Icül gnu' quo as rczes abatidas são da qualidade das

5'“" "icons magras dc Pharaó.

'ts 5 - Em todos os districtos se tem encarregado

tt obtervação dos animacs destinados ao consumo

¡já! veterinarios ali residentes, Iucnos em Aveiro

male a actividade da camara é proverbial .

i E como havemos nós acreditar na sinccri-

dtdo* do que fez e do que diz em relação a car-

nê¡ rentes quando recusa gastar, talvez, cinco-

ontn' mil réis por anne, e com isso licor corta dc

que 'tttlilerviço corre como deve '3

Não sabemos; mas o que é certo é que, se

¡situam-gar ao sr. Santos a observação dos ani-

nhos que tem de abater-sc, é um dever da cama-

ra em circunstancias normaes, esse devor hoje tor-

inar

nto¡

ntul.

d'A-

t da

, ou

eon- »nas imperioso attenta a cpizootia que affecta os

› 3°' anima“ bovinos das circumvwinhançns d'Avei-

&'50- . ro.

1 di-

ucr-

unn-

* Grossa uma febre carbunculosa que tem

¡tl'ectado e morto ni'io pouco gado vaceum na

Gafanha, 'l'aboeira e [Ciao, o esta alfecçs'to trans-

.utlttelae á especie hunnma pelo contacto das car-

itet ou mesmo das pellcs.
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Nut-a
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mim. ' TRADUCÇÃO

to¡ a_ ' P0“

tl. Meire.

l .

4 de; (Continuação do numero antecedente)

_ .E no entretanto, n'este momento, não sn-

li'sntl'o a sorte que a espera, entretem-se cut-¡csa-'

- to, “talvez, com num companheira do noivo

(”EJ llie chega de ParizñQuem sabe os entes de

'pu-W Mo que ella tem feito e que eu vou desfazer!

'1"' Ben vêdea, Lydia, se não por nós, se não por

Í' , leila, no menos por esta pobre criança, tericis

_1; divido chamar-me de novo.

_ ,: ::E ea ouço ao redor de mim, no vapor,

que jogam o dominó, que rcsonam ou

~'› amde imposto do sal.

(Eis alix os vordadoiraumite felizes, se a

felicidade esta na inseusibilidade.

(Estas pessoas podem ter s'ofl'rido como cu,

U'lllS'l'lllt'l

diabatidos. Assimtranquilisam-sc os consumidores l

.,a
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SEXTA-FEIRA t DE ABRIL DE |864

Crouios na consciencia e boa fé dos actnaes

fornecedores, mas não cromm na sua perícia para

reconhecerem se oa animaes estão com principio de

febre; e n'este caso a camara não pode tranquilli-

snr os animes, e fazer ctnnprir ú risca as condi-

ções do contracto d'nrrcmatação, como promettc,

som cumprir as disposições do citado decreto

oucarrcgmulo o sr. Santos da parte scientilica das

mesmas condições.

Depois d'ease passo pode pelo numero dc

:minutes rejeitados avaliar o cumprimento d'cstes

arrcmatantcs sem perigo de ser desnicntida.

_+--_

Temos avaliado cs factos abstrahindo das pes-

soas que os praticam, e procuramos ser mais se-

veros com o! individuos das nessas relações do

que com os que nos são estranhou. Publicando

hoje um acto publico do sr. governador civil

cmnprinms, apenas, um dever (lictado pela impar-

cialidade que uns impozemos.

Demos logar n'este jornal :is arguiçi'ies fei-

tas ao inlministrndor do concelho d'Albergaria

sem n'cllus tomar! parte; hoje porém que a de que

se tractn na representação que em seguida publi-

camos¡ é baseada em documentos *de que nao

pode duvidarso, o silencio não é mais possivel.

O tributo que nos impõe o decretado 27

de _julho do 1855 é sem duvida o mais vexatorio

de todos ; é um tributo de sangue, e basta. 'l'o-

dos o reconhecem, mas pouc<›s o cumprem como

devem. O mlministrathir do concelho (l'Albergaria

está n'cste caso, como provam á evidencia os si-

gnatarion da representação. As graves consequen-

cias de tão flagrante injustiça não o impediram

de satisfazer a sua vontade, lcVado ni'to sei por

que impressões.

Nilo pesnram na sua eousciencia os prejuizos

que cansou aquellcs que obrigou imlevidmnonte ao

recrutamento ; e ainda menos o impediram as

disposições da lc¡ ; tudo isso calc'ou aos pós.

Quem assim procede , quem viola os mais

sagrados deveres não devo, mim pode continuar

investido da anotei-idade sem grave dcscredito

dos pmleros superiores.

Sempre entendemos que as accusnçõcs ao

administrador d'Alborgaria iam ferir directa e

innnediatumente o nl'. govornador civil do distri-

cto, mas julgavamol-oldisposto a fazer justiça. Eu-

ganamo-noa por nml de s. cit.“, e por magon nossa.

O procedimento havido com os requerentes assim

o attcsta.

A arbitrariedmle é condição intoleravel na

epoca actual. E nem outro nome podemos dar ao

procedimento do sr. governador civil para. com

os queixows (VAngcja.

Não despachar os requerimentos áquelles

que pedem a justiça que a lei lhes goiana-,é tuna

falta que não tem desculpa possivel; mas retel os

sem despacho, o mais que tudo obrigar Os reque-

rentes a pagarem a copia dos seus documentos

revela urna má Vontade a toda a prova.

Feche embora o sr. governador civil as portas

aos que lhe pedem justiça, se assim o entende o

quer ; 'nas não exija emolumentos de copia de

_

 

e a sua insenaibilidade não é talvez senao uma

consequencia do passado. Posso. eu um dia chegar

a esta morte viva, a esta vida ¡aorta!

«Juliana o

'V

Lydia a Jnllano

Pariz. . .

:Men amigo; tinha-vos perdoado n vossa.

carta antes de me pedirdes perdão, antes mesure

de a receber, por assim dizer. Com eñ'eito acre-

ditaes que, desde que tomei a resolução do con-

selho que vos dei, me não preparei d'antemão

para todas as reacções, todas as injustiças e todos

os asedumes do um amor ferido? Que sería o

vosso :unor sem cólera? Que sería o meu sem

perdão ?

«Comtndo a vossa segunda carta fez-me bem.

Coragem, amigo] coragem durante algum tempo

ainda, e verois que a prova é mais facil, do que

julgaes. 0 coração do homem esta preparado para

nwtmnorphoses, necessarias, inevitaveis. ,O mundo

está cheio de dores similhantcs ai. nossa.

:Com certeza, ha n'mna situação como a

nossa, nnm hora em que o valor nos falta. Quando

se dirige o pensamento para o grande número

dos que teem sotl'rido como nós, c que morreram

DIMIth
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documentos de que não precisa; que issoé aggrni dem da muneraçño. Consta da confrontaçlto da

var as circumstaocias dos olfendidos.

Dê um exemplo de moralidade, punindo a

provaricnção dos seus subalternoa.

Sem isso tcremon que acreditar que o. ex.“

não présa a justiça e a moralidade, e lho antepõe

caprichos (lBMII'I'tINOttthá. Em tal caso cumpri-

reinos o nosso dever com a imparcialidade que

costumamos tlsttl'.

SENHOR l

Á presença dc Vossa Magestade veem com'

o mais profundo acatamento João Rodrigues da

Silva, Francisco, lilho de Anna Corripia, e An-

tonio , lilho de José Pereira Cunnstrciro, da fre-

guczia de Augoja, concclho de, Albergaria, no

distrii to ,do Aveiro, queixar-se da violencia e

injustiça_ que lhes fez o :alministrador do seu

Concelho em relação ao recrutamento de 1861,

como passam a expôr. '

O número (los mancebos recenseados no

Concelho do Albergaria para o recrutamento de

1861 foi de 101, e ocontingente arbitrado ao

concelho foi o de 22, sendo proclamados recrutas

educativos es mancebos a quem coube algum dos

números até 26, porque foram esses os números

1, 10, 15, 21 o 24, como se vê da certidão n.° 1

extrahida do proprio livro do recenseamento.

Dos manccbos recrutas cffectivos assentou

praça um que tinha o n.° 22, e reuniram-so einen,

a saber: os números 2, 9, 18, 25 e 26, cit. certidão,

faltaram portanto para preencher o contingente

16 nnmeebos. Ora segundo a lci de 27 de julho

dc 1855), eram primeiramente obrigados os man.

ccbos recrutas cfl'ectivos até ao n.° 26, e na falta

d'estes' eram obrigadostodou os outros mancebON,

mas 'sómente na falta, e como snpplentes dos

eñ'ectivon. Concedcndo, por hypothese sómente,

que o administrador do concelho tivesse empre-

gado us diligcncias para colnpellir os recrutas

offer-tivos ao serviço, e qdo taes tliligencias fossem

ineflicazes, cumpria-lhe chamar os supplicantcs a

medida que faltavam os eñ'ectivos; mas a lei os-

tabeleccu a regra para este chamamento, não

pode nem deve a 'esta regra antopôr-se ao arbi-

trio, e fazer-ae obra por elle. E a regra que a

lei estabeleceu é a ordem dos numeros -- artigos

43, e (il § 1.°: logo, se ni'to appareciam os recru-

tas oñ'ectivm, cumpria ao administrador chamar

os supplentes, segundo a ordem dos numeros, sem

'interpolaçao até se preencher o contingente. Mas

niio o fez ::asim aquelle magistrado; porque tendo

cabido ao 1.° supplicante o n.° 69, e tendo antes

d'este assentado praça, ou havendo-so remido quili-

ze maucebos, faltaram apenas sete para comple-

tar o contingente: ora antes do n.° 69 existiam

ainda, além de dezeseis recrutas eifectivos, quinze

supplontcs não escusos, primeiros na ordem da

numeração.

Ao 2.° supplicante coube o n.° 8.7); além dos

eifectivos havia antes d'elle vinte e dois supplon-

tes não escusos.

. E ao 3.° supplicante coube o n.° 100, e além

dos .effectivos havia ainda não escusoa, nem re-

midos trinta e seis supplentes , anteriores na or-

à

como 'nós morrcrcmos, em quanto 'que o mundo

continuará a sua marcha sem se lembrar de nós,

diz-so como nós dissemos: «Para que? › Palavra

fraca e terrivel, que conduzir-ia ao crime ou ao

suicidio, se se escutasse a falsa philosopliia por

detraz da qual se occulta, porque nada é mais

sagrado ¡i'este mundo, e não se faria mais caso

da vida d'outrem do que da sua propria. O resul-

tado menos perigoso que pensa ter, é a insensi-'

bilidade pessoal, e este (leveis evital-o ainda.

Não é n'outro sentido, que é preciso tomar par-

tido da vida. E' no sentido da resignação. E'

preciso ver, não o denenlace uniforme e fatal para

o qual caminhamos, mas as alegrias que Deus nos

dá para lá nos conduzir, e as francos illusões com

que elle o encobre.

«A vida é curta! rasi'lo de mais para apro-

veitar o que ella tem de verdadeiro, para bem a

empregar. Vêde em torno de vós os vossos paes,

quer dizer, o passado; vossa mulher, quer dizer,

o presente; vossos lilhoz, quer dizer, o futuro.

Crêde-me; ni'io vos preoccnpeis senão com um

pensamento, o de fazer felizes e honestos aquelles

que vos cercam. Comprehendereis entao que a

vossa vida serve para alguma cousa. Nilo sus-

peitaes ainda as alegrias e consolações, eu o pos-

so dizer, que ha na familia.

(Sim, eu' vo* amava, e foi preciso que vos

amasse Inuito, para não me suspender no declive

que me arrastron para vós, tendo em meu auxilio

cit. certidão.

E conitudo os supplicantes foram compellidos

a assentar praça, ou a remir-se, e tiveram ainda

de pagar o preço de uma substituição, como se

vê dos documentos n.°' 2 até 7 juntos : compel-

lidos pelo :ulministrador do concelho.

Os supplicanteu, senhor, não podem confor-

nlarose com o vexame que se lhes foz, obrigando-

0a, sem lhes competir a mn tributo de sangue ont

que é ainda pouca toda a nmderaçz'to; m'to podem

supportar em silencio a perda de quantias, que

para alguns representam as fortunas de toda_ a,

sua vida, e de familias inteiras, e isto por arbi-

trario capricho d'om fonecionnrio que (levo ser 0

primeiro a dar exemplo de respeito o observar¡-

cia da lei. Em odiososo torna similhanta procedi-.

mento, quando se attenta ou¡ que não foi a igno-

rancia, que dictou similhantes actos, mas a fuer,

o patronato dispensado pelo administrador a maia

tos que passeata na propria terra do sua residen-

cia, e alguns até frequentam a suaproprio

cana. A

OA anpplicantes não iriam ante o tln'ouo _de

Vcssn Magcstade apresentar este exemplo de pre-

varicaçi'm sc perante o magistrado superior. do

districto achasuem a protecção que se deve ao¡

dosvalidos ; mas foi debalde que a sollicitarnm,

porque tendo›se queixado em janeiro do corrente

anuo ao ex.'“° sr. governador civil nenhum def-

ferimento obtiveram; e quando cançadus de espe-

rar sollicitaram seus requerimentos e documentos,

recusou-ue-lhes aquello, e mandaram-so entregar

estes, licando o traslado, como do requerimento

documento n.° 2. Mas o que n'aquolle despacho

não se diz é que os uupplicantos foram obrigados

a pagarem a importancia d'enses traslados de do-

cumentos que eram seus, e que haviam pago: o

que ao ni'lo diz é que os nupplicnntos pagaram,

1,5400 réis e ¡naiu 200 réis para papel .olhado

do trasladoa de documentos existentes nas repar-

tições publicas que estilo debaixo da acção im-

mediata do governador civil, o que elle pode

exigir a todo o instante; documento juntolll

Porque se fez nos supplicantes um vexame não o

sabem ellos; mas ou seja ignorancia ou seja pro-

tccçilo a quem tantas vezes, e por tanto¡ modos

tem infringido'a lei, em qualquer dos casos nto-

reee uma censura severa similhante procedi-

mento.

Em vista do exposto, patente como tica o

abuso e parcialidude do administrador do conce-

lho d'Alborgaria esperam os supplicautos que

Vossa Magostade se dignará ordenar quo aos

supplicantes sejam restituith os quantia¡ que

pagaram individamente, e além disso que seja

punido o administrador do concelho pelo abtlno e

infracção de lei, punidos pelos artigos 62, 63 o

65 da lei de 2T de julho de 1855.

P. a Vossa Magestade a gro-

ça de deiferir-lhel.

B ll. l-

Angeja, 9 de março do 1864.

a rasño do que me fizestes um crime e de que hoje

vos dou nova prova.

«Sina-o meu tunor vos torna muito feliz, ou

o creio.

.Pois bem, meu amigo, esta lembrança será

talvez num cousa insigniticante para vós, a par

d'aquella qn'e vos deixará n primeira comissão da

menina que não conheceis e que não quereriois

conhecer; Quando essa linda menina, porque lei

que o é, cujo Coração nilo bateu ainda ai vista do

homem algum, virgem e vergonhosa, se vos Iban-

douar, ainda que não tenha a pnixllo quo um

amor por longo tempo combatido despedir¡ em

mim, vosso coração se eneherá do nobre extole,

de justo orgulho, e esquecereis tudo o que até

ahi tiverdes chamado ventura. Deponderi de v6¡

tazer d'este momento o manancial de vossa¡ fo-

licidades futuras, poupar-lho as coleções , fechei-

as preciosamente no coração, tirar d'elle uma

protecção segura para a vossa Companheiro e um

apoio delinitivo para vós. Depois, quando esta

amor legítimo der em resultado um tilbo, vorois

como as suas mitosinbas vos tir-arito facihmnte

fóra do circulo em que julgaes agora poder eu»

cerrar-vos.

«A verdade ó esta, meu amigo. Tenho a

prova em mim mesma. Depois que partisteo, não

vivo senão com meu lilho, o é d'elle que tiro a

força quo vos envio. '

(Continua.)
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Com a devida renim ' orgasmos-!domestic

“dia Tdajs populações operar-ias 'o rui-aos, angmnnta

traiu ha vinte annos em canaidoraveis proporções.

college o. «Jornal de (Maia-creio; o seguinte ui'L :A unidade politica do pain tornou se uma verda-

tigo: _zé-f. ' .É, .i _

^'* '- '. "7.5 i. ,.

os_ í' os ¡lãfcitmícm seus

(Juigadi' nteressfríitquar

dotados dc'vias rapidas'deiriucimnuuicaçito,
c

guinte artigo, extraído do sNíQrds, de' Paris aceito“ “'“él'll'm'f e a"“ "W“WI'O" “Wilma“ agricolns i em"

da obra publicada por mr. Flaclmtfeom o titulo

acima indicado : ,

Os caminhos de ferro ni'lo são sómente o

maior acontecimento industrial _de todas as_épo_

,jztdaãggpídippensaveis á

no sa ex¡ ncia, av¡ tam entre os elementos ne-

cessarios daívidn social; e custa a conceber co-

mo scwôile_ passar sem elles. A geração actual

admitiu ""iiiiiii seus_ pioneiros"passos"? i 'miss se' rs:

cordadepJenlpo em que as linhas do Versailles

c de Skiiit'iüiennab¡ se'rlviam _de divertimento aos

curiosos; e em que, até os homens de estado, os

chUPavnmmede maciços. . n

Esse tempo já_ vae distante. brinquedo de

1840- tornou-se o mais energíco instrumento de

civiliunçi'to. A rapida locomoção dos homens e das

coisas introduziu se _nos nossos costumes, a pon-

to que _a_ rapidez, que nos espantaria ha vinte an-

nos, agora nos impacienta pela relativa morosi-

dade. Assenhorcánm-nos d'cssa collossal- poten-

cia, sem inqucrir a ,somam protligiosa de calou-,-

los, que foi mister fazer, e as intelligencias que

só ciuísnniiram pariu¡ apromptar.

A :indilferença on ao menos o- olvide da pos-

teridade,"e para *as vias ferrens 1já somos posto_

lidade¡ são a' sorte commth dotados os que con-

tribuem' para a realisaçito d'essasgrundea obras

collectivas; que se encontram aqui e ali na his-

teria; como' tnronymos testimunllos do engenho

humano. 'Os maravilhosos monumentos -da arte

ogiviil estao *no mesmo caso.- Ninguem ignora,

qtl'é'ioilir'chiteeto da eonstrucçño out'rom denomi-

nada Pantheon, e',|n›je Santa Genoveva, se cha-

¡nara,SmitBot; !nas quem conhece o eonstructer

de' Notre Dama Ou da cathorlr'al de Reims ?.

'1* Os caminhos de ferro tambem, na sua gi-

gastam-crença", absorveram milhares de intel-

ligencias, que n'cllea se consumiram sem deixar

vestlg'iov apparente da sua passagem. Só os inicia-

do¡ isabiam distinguir in'ossa'pleiada alguns pon-

tol.rlmuinosos, 'surgindo em meio da turbo; e nos

qua'ea reuenlíeeiam Seguiu ou Stephenson. Para

o publico, o creador dos caminhos de ferro só tem

umvnome pai-abolico, denomina-se legião.'

Um¡ -dos 'que puseram a primeira pedra do

¡mmol-tal editiei'o, e que depois não teem cassado

de trabalhar com ardor no seu acabamento, per-

ienes as ¡ilustrações da engenharia civil e cha-

mam mr. Eugene Flachat. Incumbiu se de es-

erevera a'liisturia das coisas que -viu ; e as quaes

por'eçpaçií' de trinta anuos concorreu com o seu~

valioso contingente. 'Ninguem maiswl'o que elle

penetrou_ ou Inyatarion dÍessn. inn-mansa tnaohína,

caio' pavimento abalou o velho mundo em seus

alicerces) ninguem 'conheco melhor a sua orga-

nlsaçtto e o seu funceionamento. ~

Ã› 'meira parte, e a mais interessante, ê a¡

expor¡ o em. que no espaço de cemlpaglna's o

autho'rndesinvolve toda a constituiçñodes elimi-

uhos de' ferropo seaisystenia administrativo, e

Brianesiro.; a lei das :suas relações cem o estado

e'ospublieoq anna influencia na riqueza' do pain,

nom costuma¡ na wediicaçao politica damagã'o. E'

lendo essasipsginas, tao precisas e compendíoaas,

que se coiuprehende por que milagrosa transfor-

magnata fortuna publica, companhias formadas

anÍ'I _despeitottla vontade do governo de out'ro-

mr'pudcramÍem 'vinte manos colligir e-diaponder

um capital de j!asus de 52000 milhões de francos ;'

colarinho¡ França de 20.000 kilometres de vias

&ruasírcnlisarlsobre os antigos meios de trans-

porte'mnavecpnomiaannual de 800 a 900 milhões;

o &iniciar; muptesença do estado, mn estado com- l

marcial com o orçamento eo pessoal de um grau-

de reino._ E' im ossivel deixar de alhnlir a simi-

lhaates "resultar sem? uma. especie de legítimo

orgulho patiiotieo.- ..É

Nilo é todavia mr. Flachat elogiador syste-

matico. da”“ em meio de suas ídêas de li-

berdade commercial e industrial as entravns da

tutella administrativa, se vê o inlpuluo do es irito

&Homemawm me“a..assessed-rn:-
tiquada, não deixa. de exerceraa sua critica -illns-;

trada e comedida. A legislação dos caminhos de' :

Wronóhintla, pouoomais ou menos, o que era na

época em que a' administração, thrçada a acredi~

tar no., “necessarias emprezas, decidiu authori-

Ialeas, ,e'mngseguida regulamental-as. O desenvol-

Vlmento'incalotllavel, que tiveram, niio conseguiu

afrcuxsro freio, .que a administração _impoz ás

grandes companhias, sem. as quaes ainda nos

acharam¡ cc, circumsdriptos-wás- ingenuidmles-da

lraliauloSaintÉtieune. Contra esse freio pronun-

cia-se o author; em teimosveoüiegeriem. . .

Gitawcmos, .d'entre outrem trecho” aquelle

em que Flachat tract¡ dos serviços, queen¡

tempo -de guerra prestem ao. estado .os. caminhos

deviam, como i durante. a campanha "de Italia.,

Encontramos . sobre a rapidez das operações. mia

litarec _em_ que iutervieram os transportes em

caminho 'de lerro, considerações do ¡uaiselevadc

alcance, e'algarismos que confundem a :imagina-i

Tambem recommendamos o capítulo em que

lc explica a constituição financeira das grandes

companhias. E' modelo de exposição e de luci-

dez. Avulta porém ainda mais, o que trata da

Influencia_ -dos caminhos de ferro em França e

em. Inglaterra sobre a riqueza publica, os costu-

mes e a força vital da nação. v '

O que ninguem hoje contesta é que a rique-

lll publica, o bem estar geral, a intelligencía me-

_, t' dê. E' impossivel mesmo a um coonmni-ita, (insen-

nhccer,;que o resultado dimana- das vias formas.

N . A maior facuiidade nas permutnções, nas relações

“Mudou agf-pain“” de p_r0\"íllcia_.a província; uma fusão mais com-

mgg. pleta ,dos costumes e do idioma; a introdueçiio de .

lim, apropeiisiio'sensível' dos rusticos de sairem

dc seus larpspara se policim'em nas cidades ', to:

das essas causas secundarias doque a multipli-

cação das vias t'erreas é a causa primaria, niio

podiam produzir outros elleitos.

Resta verilicar, se essos cfi'citos foram pro-

duzidos pelas vias ferreus enivirlude da inter-

reuçao do estado no seu estabelecimento ou cx-

"ploraçitm ou se appareccm a despeito d'esse in-v

tcl'vcnçño.

A questão ó transcemh-nte. Ha sido muitas

vezes formulada, e as soluções até agora foi-nur

ladasestão longe de ser sittislatoi'ias. Mr. Flachat

não é partidista da intervenção do governo.

Sustenta, que não só os' caminhos de ferro dis-

pensariam muito bem a incommoda protecção do,

l estzulo;'inas que podem dar-lhe, sendo necessario,

lições de organisação, de jurisdicçiio administra-

tiva. Aqui é licito admittír, que as conclusões

do engenheiro se resentem um pouco do natural

, antagonismo das companhias e dos seus empre-

1 gados contra a acção do governo. Ainda parece

evidente, que o auxilio do estado, e a sua in.

l gerencia, cm meio de transporte que interessa

¡ todas as eprsses da sociedade, não pode offere-

, cm' 88H08' inconvenientes, haven'lo Variados re-

,cuI'Sos para reagir centra qnaesquer abarca da

:metoridadm Sobretudo em França, Onde a pru-

tica dos «self government» não se acha enrai-

zada corno além_ do canal, a'absoluta independen-

cia_ das empregos, não deixaria de produzirgraves

perturbações nas relações do publico com as com-

panhias. ~

Em, toda a obra se acham em constante

parallelismo as vias l'erreas franrezas e as ingle~

zas com a imparcialidade propria de um francez

que admira os ingleses, sobretudo n'eSsas con-

ntrucções. A Gin-Bretanha, que teve a iniciati-

va nos caminhos de ferro, e que os construiu

por meio de associações anotorísadas _pelo parla-

mento, conta hoje uma vasta rede, mas sem

previo traçado geral, calculado para o serviço

das príncipaes povoações. O resultado do des-

assombrado arbítrio da especulação particular,

foi* a ruína de diversas mnprczas, o abandono

de algumas linhas, determinado pelas rectilíca-

ções de outros empresarios mais racionacs, que

concorrencia.

Entretanto, a affluencía dos passageiros ex-

cede muito tudo o que ,em França pode apresen-

tar-se. Calcula-se que'durante um nuno trezentos

milhões _de viandantcs entram nas carruagens das

linhas de Inglaterra e de Escocia, o que denota

cinco viagens de ida e volta em cada individuo

da população total. O movimento é de ordinaria

l

l

l
l

i dos _transportes site mais elevados. Não ha as for-

l nmlidades, as vezes desneCessarías, que os fran-

¡ cezes' usam nas suas linhas ; mas em compensa-

¡ ção conductores,fogueiros, machinistas, mostram-

se_ menos cuidadosos pela segurança dos passa-

geiros e_ das mercadorias. Teen¡ havido espanto-

; sos desastres, como o do tunnel de Bristol e ou-

: tros, em que morrem ou licam feridas centenas

, de passageiros , sem que a impressão do desastre

l dure muito além dos primeiros' dias em que os

: amiotiros pormenores pejam as columnas dos jor-

naes. -

. A' segunda parte da obravconipõe-Be de trez

'Inemoriam que resumem, sem calculo e sem alge-

« bra, toda a scieneia dos ramiuhos de ferro.

A primeira é O relatoiiio »redigido por mr.

, Flachat sobre as locomnções da exposição de

5 Londres.

g A segunda uma' noticia de mr. Petiet, enge-

|

 

nheiro em chefe do caminho de l'erro do norte,

ácerea das locomotivas expostas por essas compa-

nhias.

_ A terceira, o relatorio de mr. Perdonnet

sobre o material lixo e os Wagons.

“i Depois* de "percorridos as trez dissertações,

fica-se sabendo o que um homem bem educado

deve conhecer-,na parte_ techníca dos caminhos

' de ferro. Não é aqui logar proprio para a sua

› analyse ; abiindam muito em factos e em algaris-

lnos,,_para se poder dar conta cm globo do seu

' contexto. Límitamo nos a observar que comple-

taman noções consignadas na primeira parte, que

pode denominar-se a philosophia dos caminhos de

ferro, ao, passo que assegurada consigna tudo o

que é pratico.

_ .O eston do escriptor é qualidade addicional

de recommendnçito. A fórma é tão elegante quan-

to¡ e solida a essencia. Despeje a seicocia (l'esse

arido aspecto, d'essas fórums repcllentes, que só

servem para at'ugcntar o vulgo.

Entretanto, a predileção de mr. Flachat será.

peles homens da profissão, porque respeitam

tudoo que sae da sua perma. Os outros aprende-

r'ño a conhecer o 'que é um caminho de ferro,

cousa que ignOra profundamente muito mais gente

do .que se suppõe.›

_WÊLW

PARTE OFFICIAL

lllulsterlo .dos negocios ecclcslastl-

'cos e de justica

Direcção geral dos negocios de justiça

. ~ 1,' !Repartição

Comprazendo-me, em conformidade da anti-

ga pratica, seguida u'cstes reinou, de usar da

 

adaptaram as direcções proprias para segurar'

mais rapido do que em França; mas os preços -

minha ch-mencia, por oc'casião 'da presente se-

mana aanta, para eom'os presos que por exactas

informações, a que niandei proceder, se mostram

dignos de conuniscraçiio, ou pelo tempo de 'pri-

são soil'rida ou por outras ponderosns' rasões'que

m reconnnemlam á. minha piedade, e, mais que

tudo, a memoria da Sacratissima Morte e Paixão

de Nosso Senhor Jesus-Christo, solem'nisada pela

ogreja n'este dia de sexta feira maior: hei por

bem, depois de ter ouvido o conselho d'estado,

exoreor o poder mmlorador, segundo o artigo 74.

§ 7. da carta constitucional da monarehia, para

com os réus cinnprehcndidoa na relação junta, que

l'az parte integrante d'este decreto, e baixa assi-

gnada pelo ministro_ e secretario d'estado dos ne-

gocios ecelesiasticos e dejustiça, tudo pela fôrma

que se declara na dita relação.

-O mesmo ministro e secretario d'estado o

tenha assim entendido e faça executar. Paço, cm'

25 "de mai-ip do 18G=1.=RE[.:=Gaspar Pereira

da Sil-va. \

Relação, a que se refere o decreto d'csta data, dos

réus cities penas são perdoudus ou mode-

radas pela for-mo aqui declarada

Alexandre Velloso, Frederico Ribeiro dos Santos

e Manuel Joaquim Avidago, pelo crime do

cliensas corporacs, condcmnados, os dois pri-

meiros na pena de dois annos de prisão e e

terceiro na de um anno-pcrdoados .em atten-

çdo a que o oñ'endido não líeou impossibilita-

do de trabalhar por mais de víntc dias, e ao_

I

l

tempo de 'prisão que jd sotl'rcram.

Anna Luiza Gonçalves, pelo crime de furto e of-

fensa corporal, condcmnada na pena de trcz

annos de degredo para a Africa. occidental, a

qual, em virtude do decreto de 2:5 de setem-

bro de 1862, t'oí reduzida a dois annos e trez

¡nozes-perdoada em attençilo :tonalidade dos

crimes, ao pequeno valor do furto, a achar-se

plenamente cantado o quieixoso da nti'ensa cor-

poral, a que foi a primeira. voz que a ré de-

línquiu, e linalmente ao bom comportamento

que tem tido na cadeia.

Antonio da Cunha e Oliveira, pelo crime de homi-

cídio, condemnado na pena do degredo per-

petuo para Angola - perdoado em attençilo

a que ha (lechove annos que está cumprindo

a pena,:i. reputação de quegoaa em Cambam-

be onde se acha estabelecido, einpregando-He

na agricultura e Commercio, ao seu bom com-

portamento, avançada edade, e a não lhe ter

ainda sido' applicudo indulto algum. '

Antonio Ferreira Neves, menor de quinze annos,

e Salvador Pereira, oprimeiro pelo crime de

furto e o segundo pelo de receptador do

mesmo l'urtol mndemuados na' pena .de vinte

mezesde miriam-reduzida a pena a um anno

em attcnçãoá menoridade do primeiro, a que

a maierparte dos objectos furtados foram res-

titnidos e ao tempo de prisão que têem sof-

frido.

Antonio José da Costa, pelo crime de roubo con-

dcmnado na pena de seis annos de trabalhos

publicos no ultramar, que por virtude do

decreto de 6 de abril de 1860 foi connnutada

na de seis nnnos de prist no reino-perdoar

do em attenção ao muito tempo de prisão

quo soffrnu antes da sentença passar em jul-

gado, e ao pouco que lhe falta para cumprir a

pena.

Antonio José Encadeiro, Antonio Marques Sara-

goça, João de Mattos ou Jeito da Luiza e

Manuel Castanho, condcmnados a pena ulti›

ma, que pelo indulto do 12 de fevereiro de

1362 lhes loi commutada na pena innnediata~

mente inferior-columntada novamente a pc-

na na de degredo perpetuo para a Africa oc-

cídental.

Domingos José Coelho, parocho da aldeia :lo Car-

valho, pelo crime de recusaçiio do sacramen-

tos, condenmado na pena de um nnno de

prisão-reduzida a quatro mezes em attenção

ao tempo de prisão que tem sotl'rido e ao bom

comp0rtamento que tem tido na cadeia.

Francisco Antonio Vargas, pelo crime de tentati-

va de homicídio, condemnado na pena de trez

annos de trabalhos publicos-commntuda a

pena que lhe resta para cumprir na de seis

, mczes de prisão em attenção ao sen bom com-

portamento. '

Francisco Maria Carrilho e José Estevão ou Es-

tevinho, pelo crime de furto, condemnados na

pena de seis annos de degredo para a Africa

occídental, a'qual por virtude do indulto de

28 de setembro de 1863 foi reduzida a quatro

annos e meio-commutada a pena que lhes

resta para cumprir na deum anno de prisão

em attenção, a que o damno oecasionado pelo

crime foi reparado pela apprehensi'lo dos ob-

jectos furtados, ao bom comportamento dos

réus anteriormente ao crime e ao tempo de

prisão que têem noi-Frida.

ncisco Tavares Martins, pelo crime de fori-

mentõs de que resultou morte, condemnado na

pena de trez annos de degrch na ,Africa oc-

cideutal- perdoado em atten'çño ao tempo .de

prisão que tem sotfrido, uo~seu bom çompor-

tamento na cadeia e a ter sido perdoado pela

parte queixom. . . .

Gonçalo Fernanch Ruella, o Marinha, pelo cri-

me de homicídio, condemnado na pena de

cinco cones de degredo no ultramar-e-commu-

tada na pena de dois annos de prisão, em at-

tençiio no seu bom comportamento anterior

ao crime a que foi provocado. .

t Gregorio de Moraes, pelo crime de abuso de au-

ctoridade, condemnado na pena de trinta dias

de prísi'lo e na multa correspondeutia-perdoa.

da a pena corporal em attenção a que o cri-

me resultou mais da sua ignorancia que do

l
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intenção cr'nninosa e ao seu bom comporta-

mento. '

Jacintbo José da Costa, pelo crime de furto, con-

demuado a trez annos dedegredo para a Al'ri-

ca oceidental, jii reduzidos a dois annos e

~ trez mezes por decreto de 28 de setembro do

1863-perdoado em attençi'io ai. qualidade do

crime, e a scr destituído dc cireumstmwias

aggriivantes e :reinou bom comportamento.

Jcronymo Lopes, pelos' crimes de roubo e asso-

ciação com malt'eitores, condemnado na pena.

dc dez annos do degrcdo para a Africa occi-

dental c dois ¡n'ezes de ,prisão no logar_ dede_-

gredo-commptarlpl ,a ,pena na, de, ,epqíplpão

perpetlm do reino em attonçño no tcinpo de

prisão que tem som-ido o á sua qualidade de'

V estrangeiro. .

JJÉt'o Baptistdíudosé Ribeiro da Silva“o'

da Cruz Pimenta, pelo crime do oñ'onsas cor.

pernas, condeomados na pena“da" seia :nozes

de prisiio correceional-prrdoados em atten-

çñ'o ao seu' bom cmnpm-tamentolsumich-*ir

serem 0 amparo de suas familias.

Jeito Brandao de Semidn, pelo crime de roubo,-

comlemnado na pena dc trabalhos publicos

por toda a 'v'ida no' ul'tramar-eon'nnnnula a

pena na de quinze anno's de degredo em at-

teução ao seu bom comportamento na ,cn-

deia. l . .

João Marques Figueira, pelo crime de ferimentos

de que resultou_ morte, eondomnado nn pena

de trabalhos publicospor toda a vida, com-

mntada na de quinze anqu de degredo para

a Atrica occidental por «lv-.ereto de 28 de sc-

tcmbro de 1863-reduzida a pena a 'dez an-

nos em attençito ao seu bom eomportmnento.

Jeito Portella, 'pelo crime de prejnrio, coudenma-

do na pena de trez annos de degredo para

a Africa oriental, já reduzida a dois nunes e

trez !nozes por doereto (10*28, de setembro de

1863-commutada a pena nn do seis meses

de prisão corrcccionnl em nttençiio ao réu ser

homem rude e ignorante, ao seu bom com-

portamento notes e depois da cnndemnação e

a ser a primeira vez que delinquiu.

Joaquim sFerreira Thomé, cmn Complicidade em

crime dc ferimentos de que resultou morte,

eondemnado na pena de seis annos de dcgredo

para a Africa occídcntal, aggravada com um

mez (ic prisão-4mmmatado a pena na de pri-

são no reino por igual tempo, em attençiio a

que não houve parte particular ae'ensa'ulora, ao

seu bom Comportamento na cadeia eiao mau

estado de sua saude, do qual lhe resultará pe~

rigo de vida indo para o dc-gredo.

Joaquina Simões Torres, pelo crime de compliri-

dade em homicídio voluntario, condcmnado na

pena de seis annos de degredo para a'Al'rica

oriental, já reduzida a quatro annos e meio

por decreto de 28 de setembro de 1863 -

eommutada a pena na de trabalhos publicos

no reino eomo foi supplicado pelo mesmo réu.

José Ferreira Pinto c Joaquim Ferreira Pinto,

polo crím'e de espancamento de que resultou

morte, condicionados na pena de trez nnnos de

prisão correrional, reduzida a dois annos

em virtude do decreto de 28“do setembro de

1863, _ perdoados em attcnçiio as circulante".

cias que rcvestiram e crime.

José Henriques, pelo crime de homicídio, con-

demnado na pena de quinze annos de traba-

lhos publicos, já reduzida a doze aunos por

decreto de 20 de outubro de 1855 - emu-

mutada a pena na deum annn de prinüo, eu¡

attençiio a já se achar preso hu onze annos,

nn seu bom comportamento, e á sua menor¡-

dade quando delinquíu. '

José Joaquim de Pina, pelo crime de oñ'euaa

corporal, condcmnado na pena de trez annos

de degredo para Africa oecidental -- comum-

tada a pena nude dois nunes de prisão correc-

cional, em attençiio o. que o reu foi provo-

cado, a ter-so apresentado voluntariamente

na cadeia, e ao seu bom comportamento antes

e depois da prisão. .

José Mascaranhas Palermo, pelo crime de homi-

cídio, cohdemnado na pena Capital, já com.

mutada na de trabalhos publicos por toda a

vida por decreto de l de maio-de 1861 -

commutada a pena na de quinze annos d'e'deí

grado, em attenção ao tempodeprisito ja soi-

fi'ido. - ' -

José Rodrigues Laro e Domingos Fernandes Go-

mes do Visc, o Bragnez, pelos: crimes de ot'-

fensa corporal e furto de documentos, condom-

nados na pena de cinco annos de (logrodo pa-

vra a Africa occide'ntal, já reduzida a trez an-

nos e nove meses por decreto (1628 de setem-

bro de 1863 -- commutada a pena na dc dois

annos de prisão corrcrional, em attençiio a te-

rem os réus restitnido cs documentos subtrahi-

dos, a terem alcançath o perdão da parte of-

t'eudida, no bom comportamento dos réus, e á

rindo sofi'rída antes da condemnaçiio.

Luiz Lourenço, o Couropato, pelo crime de feri-

mentos, de que resultou morte, condclnnado

na pena capital, já commutada na (le dcgredo

perpetuo para Angola por decreto de 16 de

outubro de 1862 - comnmtada a pena na de

cinco annos de prisão, em attcnçño tis circnms-

tancias de que foi acompanhado o crime, e ao

bom comportamento do réu.

Manuel Antonio Brasio Perdigão, pelo crime de

'homicidío, condemnado na pena de degredo

perpetuo para a Africa occidental, já. reduz¡-

a a quinze annos por decreto de 16 de outu-

bro de 1862_- perdoado em attenção ao seu

optimo comportamento, a que pela sua apti-

dão tem sido muito util ao connnereio e agri-

cultura na província de Angola, onde se acha,  



_ - 'aos serviços militares que ali prestou, e bons

A I“ 'Mditos de que tem gosado.

0"' Manuel Ferreira Innocent-.io, pelo crime de furto,

“l" ~_ (“Manuseio na pena de dois annos de prisão

I e , eorrecíonal - pesdoud em uttcnçño :t pouca

do ' 'gravidade do crime, ao mmcomportamcnto do

(lo -U'Idlrna cadeia, á condição iudigento da sua

:ias val-:familiye ao tempo que tom soffrido do prisão.

' little“ de Figueiredo, pelo crime do furtos,

no_ ' "ll ebudeumado na pena do. troz anpos de degre-

Mm _ 'li do.; ara a Africa occídental, pt re( unida. a

wi_ ' l." ,humanos e traz mezes por decreto de 28 de

(L9. setembro do 1863 - perdoado em uttenção ao

“J" "l nene valor dos furtos, á menorídade do réu

93: "llt'tpul'ndo delínqniu, ao seu bom comportamen-

dê ou ,eso tempo de prisão solfrído antes da con-

' ul' Malhação. w I

m' A Mel ,pão Rebello, o Romão, pelo crime de

30,_ ' 0 'tentativa de roubo, eomlcnnuulo na pe-

,zm- rl' nn' de tros annos de degredo para a Africa

Mn_ "r-mideutal, já reduzida a dois annoa e trez me-

h-ulu por decreto de 28 de setembro de 1863-

' ul» &mmirtnda a pena em um unuo do prisão cor-

,bo' “lutecíoíial em attcnçito a ter obtido perdilo das

No; pessoas otfendnlps, ao seu bom comportamen-

, a i 'llldor'anwi e depois da condomnaçiio e ao 'tem-

,mp _1' :pode prisãouotl'nida. _

e, l mula¡ José da Costa Soares, pelo crime de fur-_

i'll, HI“ de uma quantia de dinheiro subtrabida

fmmlu-lentamente do cofre do santa casa ida

,mm Illilerlcol'dm de Coimbra, de quo era thewou-

,mw mira, eondcunlado na"pena do quinze nnnos

mm de degredo para a Africa ocr_nlen_t›d, Jau-edu-

› ao_ ul aí.“ onze “Hull“ 0 tl'l'z "1050“ 'NH' vll'tll'le,

nn_ I “não tléereto de 28 de setembro de 1863“- com-

mm_ “limitada a pena na de da'. :union de print!)

Im““ -leettenção ao seu bom comportamento an-

m .. ulrteríor ao, crime.

p Wal .imã Dionyzio, pelo crime de falsiliraçiio,

D da _ I ¡,Jéàndeluuado na' pena de dont unnos de prisão,

“abundante-lhe em mota a tempo que esteve

l ol¡ anteriormente 'tt condoinnnçao --perdou-

mm., uudlncm attenção a ter mais dc oitenta :maos v

ao à, 4 “dormindo, ao seu estado de (locrcplllldn, e

idolo. teinpo que tem de cumpríIm-.nto da pena.

.: “Ideli-sê Fernao(ch Randeíro pelo crímo de

a e“. 'l"wmdivn de roubo, condemnado nn pena de l

orla! 'H litres nunes de dngredo para a Africa occidcn-

:rede ¡Ilíillfcjlt reduzida a dois annos e trez niozes por

um? ("Kitinete de 28 setembro de 1863 -- comum-

l l"? v 'almada a tienes na de prisão, em alta-.lição a mos- '

im!” 'table ue pelo estado do sua saude correrá

as“? eleva-Mo ile vida 'no logar (le drgrtnlo.

mm¡ Madeira', pelo crime de otl'ensa corporal,

É l"? ._ cl¡ ciudemnudo' impetrado traz unoos de degre:

. Nüvi!!! a Africa occídenlnl, já reduzida u

Pl“? i andoibamnu e tre-I. mesas por decreto de 28 de

l“.me ' "WMM de 1863 -commutnda a pena na de

ifrlc'l .instantâneo de prisão correcional, cm attenção á

"P51 -mqsnlidmle #lo crime, a não ter havido da par-

is. "1' * to do réu pleno conhecimento do mal que cau-

)hcplg. Vault-i' un tempo 'de' prinilo que tem solfr'ido e

'."l'lí, eleiçoes bem'comportamento -antcs e depois

mito, outlumim'e. ' >

mito”, “11340 Hello pelo crime. de ott'ousas corporaes,

“acende-nando na pu-ua de sete mczes de prisão

.out-.pedinth em attençño .n molestías graves

a (Jaboticabal avançada idade de nmis de sc-

tmts annos. '

MWWcóute Delgado, pelo crime de homici-

comoeondamnavlo na pena de trez anuos de

lã'liã
  

   

    

     

    

   

   

   

   

   

   

ca.“ A
ink:: pri-Io correccionalç-reduzido o tempo da

.sport sat "que lhe falta para cumprir a dois an-

mb -In' alan atenção a que o jury den como pro-

slzw que» crime fôra commettitlo em justa

.mtos. ,uni-tâefdeleoomquauto o réu cxccdesse os limites

o a _ _ b - ,

ln r ;Mt 'Glam de Abrantes, pelo crime do homi-

Ee¡ i 4 _i-ps Hürcohdemnada napenade prisão perpetua,

and“ ¡Whitmnutsda na de quinze annos de degredo

"um“ “Japao.Mrica occidental pol' virtude do (lucrcto

um” ' -Würliô de o¡Itubro-comínntmla novamoute a

n.0,¡ : w ¡cn-ido reduzido o tempo que falta para

meu.“ o cuínprimento d'olla u mais cinco alunos de

amu' “Wyeth attençilo aos seus 'graves padecí.

...a j mentos e avançada idade. j

[w .. __ _ _ A 'aleaümta Neves, pelo crime de' furto, con-

có¡ _, wartbl'luulo na pena de traz unuos'de degredo

uu] l :_ 'chamo n- Afríea' occidental, iii. reduzida' a dois

61 «,J ?qi-qu e-trez meses pelo decreto de 28 de se-

d' #altitude 1863-perdoado em atteuçiio ao

já . “x- .Ivbllultempo de prisão que tem sotfrido e ao

cs G'

01 em¡

   

   
    

  
    

 

seu 'bom comportamento antes e depois do

'debatem' .

de i 3 ¡UE-teve¡ do Nascimento, pelo crime de

,ndo ' apreendemoado a um anno de prisão

  

   
    

  

   

(lupa. eorreccional-perdoado em uttençi'to ,a ter

'ez a i il “Guides. maior parte dos objectos furtados,

r ' r 'o' det rinite un tem soffrido, á meno-

réupquandb duliuquíu, eao seu bom

. Miltpoatamento antes e depois do crime.

'A I- _üe Antonio, pelo crime de feríi'nentos, con-

m ~nulo na pena de dois annos de prisão

correccional-reduzída :apena a seis mezes

oia-t: unção ao bom comportamento do réu

< Militante ao crimes; que foi provocado.

allow-í em 25 de Inarço de 1864.::Gaapar

l' 4- tel-;Silves .

w w lo dos negoelos do reino

sete ',

lo de",

O a

btra N'

rte r'

us, e «Í

    

     

    
  

  

   

  

  

  

   
  

 

   

  

Ie fe ' -

mnan'i"

o 9 '. d“) "1 geral de administração politica

_s _, _. ' 'nu_

~"* ines-de feVereiro de 1864, nos días

go: i .r inados, a saber: '

A ) A L do?“ da' ordem militar de Nossa

_ , . “Oonoas'ção de Villa Viçosa .

' heim Pedro Roberto Dias da Silva,

exercicio (le chefe da repartição de

“Mais ao ministerio das obras publi-

css, commerci'o e- industria.

  

AW:' 'idos com mercês lnmoriticas por di- i

19 O bacharel .Im-ó Joaquim Vieira, vice-presí-

dente da grande Commissão promotora da

exposição agrícola de Braga e proprietario

n'aqncllc concelho. ' _

Commencludo'res da ordem militar de :Vosso

Senhor Jesus Clzrísto

1 O conselheiro José Gabriel 'Holbcche, secre-

' .tm-io geral do conselho d'ostado. '

10 El'nl'sto Deligny sulnlito de Sua Illugcstade o

Imperador dos franceses.

lõ O bnrño de Mosquito, Miguel Correia de

Mo-squitu Pimentel, capitão (le iafunteria,

sub-chefe de repartição no ministerio dos

negocios 'da guerra.

n Carlos Francisco Hilurío Autran, commissarío

gm'nl da nmrinha imperial de França, em

Bordéus.

19 Antonio José Machado Guimarães, capitalista

e negociante de grosso trato no ímperíe do

Brazil. 4

n João Antenio de Oliveira Braga, presidente

do 'uma das commissões da exposição agri-

cola de Braga e director do correio da mes-

ma cidade. ' ~

1 José Joaquim Soares Russell, presidente de

uma das commissõcs da exposição agricola

do Braga, e presidente da camara municipal

d'aquclle concelho. r

n Miguel José Raio, presidente de uma das

connnissões da exposição agricola de Braga,

capitalista e negociante de grosso trato no

-impcrío do Brazil.

35 Eduardo Price, subdíto de Sua Magestade

bl'lttlllit'ü. i

Oficinas da antiga, e muito nobre ordem da

Torre e Espada, do valor, lealdade

e merito

1 Jos'io Arnaldo de Escodcca, marquez do Bois-

se, antigo secretario _da imprensa impcn iul de

Fra¡¡ça,netuulmente chefe do boletim das lcis

na mesma imprensa.

4 Arhilles Rowda, capitão do exercito italiano,

V :is ordens de _Sua Magcstudc ELRei do Ita-

lia.

Cctvallei'ros da mesmo ordem

16 -Luíz XVaddíngton, capitão de iufunterin do

exercito, com exercício de chefe do expe-

diente_ da repartição da primeira divisão

tiscul de exploração dos caminhos de ferro

de norte e leste. ~ - ' .

2-1 Francisco Martins de Miranda, tenente da

' guarnição da província de Angola.

Caoulleiros da ordem militar _de Nossa Senhora -

do szceição de Villa Viçosa

l José María Bnitrago¡ major reformado, go-

vernador do for-te de S. Neutel, na 5.“ di-

visão militar.

19 Antonio Ignacio Marques, thesonreiro da ex-

posição agricola de Braga e primeiro otlieiul

do governo civil d'aqm-lle distriete.

24 Damião Antonio das Neves Franco, oflicial

de 3.“ classe da Secretaria do arsenal do

exercito. ,

24 Justino Feltro de Andrade, major da guarni-

ção da província de'Angola.

Cavàlleiros' da ordem militar de Nosso Senhor

Jesus Ultristo ~

3 Carlos Dufau Pauillac, subdito de Sun Ma-

gcstadc o imperador dos francczes.

4 Fernando Pandola, subdíto de Sua Magestu- a

do Ellis-.i de Italia.

s Francisco Rogoro da Costa, conegohonornrig_

da sé de Angra do Heroísmo, parocho col-

lado na egreja de _Nossa Senhora da Coucei-

ção, da mesma cidade. .

s José Fi'lioli, subdito de Sua Magestade ELRei

dc .Italia. '

17 O barão Eduardo de Setanrille, subdito do

Sua Magestade o imperador dos frnneezes.

19 Bento José da Silva, proprietario de urna fa-

brica de chapéus no concelho de Braga.

n O bacharel Manuel José (la Cunha Çírnc, ad-

ministrador do concelho de Villa Noivado

,Fatnaliciim _

24 Ignacio Cabral da Cunha Godolphim, tenente

da guarnição da província de Angola.

29 Antonio 'Ladislau Coelho, capellão da praça

de Peniche. . '

,Cavalleiros'do ordem militar de IS'. Bento de

Aviz

4 Alvaro Macedo da Cunha, ,capitão do corpo

do estado maior 'do exercito. '

1» Antonio do Canto o Castro, maior 'de infan-

teria em .cominíssil'o activa, governador gem

ral da província de Moçambique.

s Estevão Bernardino da Costa, capitão do re-

gimento de infanteria n.° 8. A '

,a Francisoo Augusto dc Figueiredo Feio, capí-

tiio _do regimento de ínfzmterin n.° 9.

n José Anselmo Gromích'o “Couceiro“, capitão de '

artilheria, em comunssão activa¡

p José Bettencourt 'e Abreu, noijor reformado

de' cavallaria, governador do Forte de

Fílípp'e, da ilha (Ia- Madcira. y

s Torquato Elias' Gomes da Costa, capitão .de

artillyieria,'ein commíssão activa. _ ' ' '

10 Jaylne'Lsrcher, capitão- d0' corpo do estado

lllttlul' do exercito, em comuniss'ilo activa.

23 Boaventura Joaquim' Bamlhmeapitão do re-

gimento de ínfanterís n.° 6.

s Jeito Mau'tins, capitão do regimento de infan-

teria n.° 6. ,

s Joaquim JOsé Prolirio Correia, capitão do Cor-

po do estudo nmior do exercito.

› José Rodrigues da Silva, capitão do regimen-

-to de cavallaria n.° 2, lanceiros da Rainha.

s Julio José da Costa, capitão do regimento de

¡nfanteria n.° 6.

n Manuel Alves, capitão reformadode infante-

ria.

29 Francisco Simões dos Reis, capitão do exerÀ

'se.

terino do forte de Nanuz.

cito do estado du India c commandunto in- l çnram a dizer graçolas ao prégador, e n'nm tom

do roz que já se perrebimn distinctamcnte'; ou-, 'I
n José Antonio de Lima Carmona, capitito do tras murmuruvam, outras retiraram-se indigna-

region-.nto de carulluria n.° 7. _

s D. Martinho de Almeida, capitão do, cai-alla-

ria em connnisnão activa, servindo na guar-

da nmnicipul de Lisboa.

-_Mv-*N”W,

. EXIERIOR

l

Dos jol'nacs do correio d'houtem extraimos

o seguinte:

Pnriz, 23 (de tarde).-As noticias de New

York alcançou¡ a 12 do corrente.

Contínua-Rc que o general federal Sherman

regressou a Wicksburgo destruindo na sua pas-

sagem o caminho de ferro.

Duvida-so que a esquadra eommandada por

Fei-tugut seja suñicientementc forte para tomar

Mobila.

Diz-se que o general mandou concentrar as

forças para atacar Richmond.

Pariz, 23 (á tai'do).-New YOrk 12, O mi-

nistro da fazenda S, P. Chasse renunciou a sua

'andidutura pah a presidencia da republica.

Nenhum movimento importante.

Copenhague, 23. - O rei saíu para o excr-

cito.

O «Times» de hoje, 23, de tarde, diz que a

Prussia e a Austria acccítam a Conferencia em

bases determinadas e sem armístício.

A integridade da ¡nonarchia dinamarqueza

sob a actual'dynastia ni'io sutil-era'Inenoscabm

A conferencia deve reunir-Be immedíata-

mente: '

Kiel, 23.-Espern se a esquadra prussiaua.

Paríz, 23 (á noite). '

ltoma.-O papa vae melhor.

Malta, 23.-Garibaldi eiuburcou no «Steam

Riclnnonds com rumo para Inglaterra, para onde

se dirige. - \

Berlim. -- O aKrentZeitung» aflirma que a

Prussia recusa u conferencia sobreas bases pro-

postas pela Dinamarca.

Se a conferencia tivor logar, este períodico

prova que será necessario procurar Outras bases.

l Londres. -- O periodico (Daily News» pu-

, blicu um importante artigo, do qual a conclusiio

é que mesmo no caso de que a conferencia tenha

'l logar, não resolverá a questão do Schlcswig.

I Puriz, 23 (de .t:u'de). - Garibaldi saíu de

Genovu para Londres, onde ou seus amigos lhe

tem preparado um grande «líícetíngs para o re-

ceber. i

Pariz, 26 (deter-de). _Em um grande (inoc-

ting) que teve logar em 'Londres ,. resolveu-se

l convidar todos os membros das sociedades de

Soccorros mutuos, todas as corporações de opera-

rios, para_ destilarcm em procissão nu frente de

Garibaldi. i i t

Despachos de Roma dizem que a saude do

Papa melhorou muito, e que o seu estado não

inspira a menor inquietação.

l'ariz, 24 (de tarde). - Os periodícos ingle-

zes referem minuciosamente os preparativos para

a recepção brilhante, que querem fazer a Guri-

4 buldí. '

As sociedades de soccorros e os chefes de to-

dos os otñcios, artes e industrias acompanhariio

Garibaldi desde e caes até ao seu alojamento.

Viena, 23. _.A 'Austria e a Prussía estilo

de accordo para acceítai' a conferencia sem srmis-

ticio, mas sem determinar préviamente bases pre-

cisas de negociação; ' '

Pariz, 24. -- Apesar das a'sserções do (Ti-

mon) continuam a duvida e as noticias contradi-

torias ácerca das resoluções da Dinamarca por

um lado e daAustría e l'russia pelo outro.

Em geral não se acredita em um accordo en-

tre as potencias belígcrantes, que dê um 'resulta-

do delinítivo sem prolongada 'etl'usflo de lluugue.

Viena, 23. - O governo' acaba de_ mandar

mais reforços para todas as cidades da Hun-

gria. '

 

Tiveram logar ditferentes nmnifestações em

algumas cidades ímpartantes d'esla parte do im-

pen-io.

Sonderburgo, 23. _Ouviu-se hontem todo

o dia nm fogo prolo¡›gado_pelo lado do Sul.

Parece que deve ter havido um combate

naval entre navios dinamarquezes e prussia-

nos. -

Copenhngue, 23. - Parte de Fredericia foi

; inOendíada pelos projectís dos inimigos.

O commamlante de praça não quiz render-

Os prussianos retirnrnmse para grande dis-

tancia, e o bombardeamento havia eessado.

Pariz , 24 (as 5 horas e 20 minutos da tar-

de). -- 0 principe Maximiliano deve embarcar

no dia 30.

~_woc-§oo<><›_--

NOTlCIARlQ

  

'Que vergonha-Homem na egreja de

S. Mamede occorreu um escandalo, que indignou

aos que o presenciarum, e a todos quantos o ou-

viram referir.

l Assim que chegou á. egroja, encaminhou-se

1 logo ao pulpito, de maneira que ninguem pode

' conhecer o iudigno estado em que se achava.

Apenas começou a Orar, logo so percebeu

que o seu discurso nlio tinha nexo, que a cada

passo gaguejava, e a tinnl todos ,notaram que os ,

desconchavos, as baboseiras eram tantas, que só

estando donde 'ou embriagado ppderia dar tama-

nbo escondido.“ -

Algumas pessoas, menos reverentcs, come:

das.

O reverendo coadjuctor e os Inesarios, vendo

o escaudulo, pensaram pôr-lhe cobro .por um modo

indirecto.

0 ooudjoctor reveatimse, e tomou o Santo

Sudnrio, acompanhado pelos írmiies com Melua..

dirigiu-se po palpito. Aproxínmndose do padre' '

pregador respondeu-lhe: .

-- Tire isto d'abi. Isto nem d'aquí a uma.

hora está acabado. O a.

O coadjuctor, vemlo .que er'am'inuteis' Os.

seus esforços, retirou~se com os irmãos, pensando

que o prégudor por este modo, dando-se por

uggravudo desceria do palpite.

Mas, debalde esperou. O padre era implaca-

vel. Os desproposítos continuavam. O coadiuctor.

foi fazer-lhe novo aviso, do mesmo modo inutil.

_ Os licis iam saindo todos, e não poucos se-

riam. r

Então o pregador começa a bradsr :_

-- 0 que é isto ? En nao venhomqui mecher

dinheiro, mas exercer o ministerio. Olhem, que

eu tenho de dar conta dos vossos peccaden.

As gargalhadas cresciam, e o escandulo t0-

mava grandes proper-ções. . ,

Nestes termos, os mesarios resolveram tirar-

o padre do palpite, e lá se dirigirem, e obrigaram-

n'o a sahir. ' '1;

Quando iu descendo n escada, o indígao pa- .

dro foi por ella abaixo aos trambnlhões. _,

Recebeu a esportula de 45800 réis e lá o.

foram ajmlar a mettor-se no trem. . '

Este padre, que assim aviltou desgruda mí-r

nisterio, e manchon o logar santo com o'espeota-.

cnlo ignobil da sua embriaguez, deve ser espera--

mente castigado. , ,-

0 em.mo patriarchn, informado de tanmnho

escandalo, ha de applicar ao padre, que faltou the,

indígnamente aos seus deveres,ndeviducdr-recçilon

Quizermnos occultur o nome' do sacerdote'

que envcrgonlmu-o clero d'estn cidade, e añ'rontow-

a piedade dos lieis ; mais não é' pessivol, para que;

a censura não recaiu sobre algum innocente

sim, não podomos deixar de declarar que: 'foi o.

padre Sebastião Manuel Tavares. ~' ' :

E' (le crer que o em.“ patriarcha mami_ ._

syndicar sobre se o padre é dado por vicio ao

vinho, porque esta circumstaueia deve lubibibd'

de todo o oñieio clericid. -' e í .'

Suspeita-se' que o padre, como pregou' :nais

sermões, aproveitolhse. largamente dos beberetss

que lho offereceram p e d'uhi resultou o'embrisn

gar-se, porque não consta que tenha esse .vicio.

Seia como for , no palpite não deve appare'¡

cer mais. (Jam. NaCara.)

'Donativos para os habitante'sslu'

Ilhas de Calso- Vcs-ale. - Producto da Bulk.

scripçào promovida nas freguezías do concelho

de Olivera d'Azemeis. ' - r r ›

Oliveira d'AzemeíI .w . 365850 ;

Pinheiro . ' . . 215230

S. Jeito da Madeira . ' .

Cucujiies . . . 155180

S. Thiago de Riba-Ul .' . 86735

S. Martinho da Gandara . 86000 (l),

_ Palmaz . . . 76905

Macinhata da Seixo . .

Pindello . . . 75315

Ossella . . . l 613835 f

Travanca . . . 55240 _ V

Carregosa . . .V 55050 - l

Fajões . ' . . 45585- i

S. Roque . 45500 (2)_

Cezar . . . 46240

Macieira de Sarnes . . 35120

Madail . . 115640

Total . . 1635800

 

(l) Entra n'esta conta a esmola do

réis, e a de Manuel José da Cunha 500 rs.

(2) Esta quantia foi dada pelo paraeho.

Associação para casamentos. -

Organinou-se hu pouco em França uma associam*

çilo com o seguinte lim : ' -

«Duzentas pessoas das dili'erentes classes da

sociedade formaram urna associaçll'e de socml'ros'

mutnos de donzellas, privadas dos meios- de for-

tuna. . . a

(Esta sociedade a que se podia ehnmavyde-

casammfos mutnos, é dividida em 30 secções.

;Cadu membro contribua mensalmente com-

uma quota de 10 frances, que site entregues tt

thesouraríu. .

«Estas cotisaçõcs fornnim um capital actual:

de 246000 francos. Além d'ist'o,' ha duas loterias

todos os seis mezes, cujos premios silo 'muitos

de grande valer, confecionndosjeu otl'erecitlol'

pelos associados.

«No tim do anno pôde a Rocíedade dippôr de

'37 a 40 mil francos, destinados a dotar dual eu¡

tres raparigas escolhidas á sorte. a .› '›

«Se estas não conseguem casar-se no decurso

do anne, a somam nilocmpregada, reverte a

beneticío do fundo commum, e serve para dotar

uma ou duas raparigas mais, no anne :seguinte:

«Depois do comumente, _os mcmbrns›.-d'esta

associação, continuam a contribuir com a nneamu

quota , pelo espaço de dep nunes , e devem

empregar toda a sua influencia alim de facilitar

o estabelecimento das suas antigas associadas. . ›'

¡Todas as associadas, sejam ou não amadas,

teem por obrigação fazer valer o merecimento

das aspirantes ao patrimonio, devendo-se além

d'isso, reciprocamente, protecção e auxílio em

todas as circunstancias da vida.)

(O Defensor do Trabalho.)



Ilonbo. -~ No mondo do mez lindo foi

roubado o sr. prior d'Eirol. No sitio do Cnrraj'ño

saiu-lhe um homem, arnnulo do eupingarduf

que o obrigou a dar-lhe o dinheiro que levava.

O al'. _prior allegou que apenas trazia 2 libras,

producto da_ bula, e ,que vinha entregar ao

thosoureiro da mesma n'csta cidade.. O lndri'to

nppossou-se das 2 libras, e quiz tambem apodc«

rar-se da egua em que o sr. Estima vinha men-

tndo; !ums este sr¡ rogon-lhe que lha (luianSc, ao

que oladrilo annuiu, coutoatmido-sc com levar-lhe

nrsis o alhornoz. .

' Adinnçam-nos que o sr. Estima conhecem

o ladri'to, que é das proximidades d'Agncda, mas

que culatra na Oliveiriuha, onde reside, e que o

albornoz fôra reconhecido na feira da Piedade,

.onde o mandaram vender.

Ainda mais o nosso ínfnrmador nos alliança

que esta, como já aqui dissemos, eli'cctivameate

organisada nas immediaçõesde Aguada umaqna-

drillm do ladrões, o que o povo «l'aqnclla villa

se quiz reunir para lhe dar caça.

Preveaimos as auctoridades coinpotcntea.

Chrlma.--S. ex.l o sr. bispo d'Angola

conferiu na quarta feira na egreja dc Jesus o sa-

cramento da confirmação ás pessoas que se apre-

sentaram para o receber. Foi lemitado o numero

de pessoas que receberam o novo sacramento,

porque pouco se divulgou¡ a noticia nua aldêas vi-

sinhas, que 6 d'ondo costuma concorrer amis povo.

Illssa nova . _No proximo domingo

canta missa nova na egrrja do Jeuis o nosso ,

l

 

patricia e amigo o.sr. Manuel Ferreira Pinto

de Sousa.

Admlnlstrador snbstltnto . - Foi

nomeado inlministrmlor substituto d'csto concelho

o si'. bacharel Pedro Augugto Rebocho. Esto lo-

g“ tinha licado vago polnoxoneraçño conecdida

ao sr. Sci-alia¡ Antonio de Cuatro. p

Caminho de les-ro. -- Nilo podemos

ainda dizer precisamente o dia em que sera aber-

ta á exploração publica a secção de Estarreja a

Coimbra. Os jornaes do Porto indicam o dia 10

do corrente, com oque as nos-'sas informações par-

ticulares concordam; no entanto tem sido tantas

as (lanterna e tacs on adiamentna que tem ¡nm-i_

do “to importante melhoramento, que não nos

admirarit que se protcle ainda e por mui-tos dias '

o goso d'elle.

Sabemos que o nosso amigo o sr. deputado

Mendes Leite tem empregado as maiores deligen-

cias par.: Conseguir da empreza que os comboyos

venham extt'uordinariam'ente de'Estsrreia até

Aveiro durante o tempo da feira,e antes da aber-

tura da linha até Coimbra.

Fazemos votos para que s. ex.' o consiga.

Não podemos aventar quacs as difüculdados que '

l empresa lho oppõe; nais teams para nós que a

bon vontade da sua parte removeria qnnesquer

obltsculos que porventura se apresentem.

Eutimamos em todo o caso a abertura do

caminho de ferro; mas n'estc caso o nosso ninha-

empenho era quo fosse satisfeita a justiasima pre-

lsnçllo do sr. Mendes Leite.

_Petra de marco. - E' hoje o“ primeiro

dia da feira denominada de março, que este amu)

principia em abril. A feira esta deserta e parece

ainda menos concorrida do'qneemqualquer dos

mais inferiores dias d'este impertante mercado.

_ Estsl'oircdmstanoia explica-se por dois modos; o

primeiro é que' s feira costumava sempre começar

gm dia santo, o que muito inline nas povoações

nurses, :festa epocha em que oa trabalhos agri-

culas estilo na'sua maior força, e em que o' povo

mal pode dispensar um'dia util; o'segundo é que

selidc transferido o dia' da feira, todos perdem o

enthnsiasmo de' fazer os seus mercados no proprio

e primeiro dia'd'ella. ' .

A feira pois ¡óde dizer~sc que só principia

no domingo, e *desde então é que se poderá ava-

liar a sun importancia; é porem inn-sa convicção

que ella Berti muito inferior ás dos dois ultimos

nunes, em que principalmente os ourich c nego-

eiantes de panos eil'octuaram avnltadas transac-

ções em 'consequencia do inuito dinheiro que en-

mo girava dos trabalhos _dp caminho do ferro.

Em lojas de roupa feita esta a prescato feira

mais Iortida, mas nos tnais artigos de que ella se

compõe, é inferior á dos alunos anteriores.

A pedido des negociantes mandou a camara

collocar eu¡ todasas rum da feira, caadieiros que

sito oculos á noute.A medida foi a cortada. Desde

nnt'houtcm principiou a feira a ser policiada pela

força que se acha n'esta cidade.

De pobres estão por em quanto as runs

do cidade menos enfestadas ; mas é natural que

ainda appareça-m, e convem que o sr. administra-

dor do concelho não afronxe a sua policia a res-

peito d'elles.

Laranja-Achamos actualmente nonosso

porto alguns navios estrangeiros para receberem

carga de laranja. Estes navios destinam se aos

portos de Inglaterra.

' ¡inunda-_Esta mcleatia,que apparecera

na freguesia d'Eixo nccommettendo o gado vac-

cmn, parece ir ua declinação; tem feito trcz vi-

ctnass. ' v

O sr. veterinario do districto, que ali foi ob.

server o caracter da'molestia, appellidou-o de fe-

bre carbunoulosa.

Semana sancta em Albergarla. --

Escrevem-nos d'aquella villa o seguinte :

cFestejOti~se em Albergaria Velha com toda

a pompa a semana sancta. - Na quinta-feira

houve 'procissão dc passos , orando no pretorio o

rev.“ sr. João Breda, e no encontro o rev.mo sr.

Jose de Mello, d'Agueda. Agradaram umito am-

bos¡ os oradores, sendo que nada deixaram a de-

sejei' sobre o assnmpto.

_ A' noite houve oiiicio na ogrejn, deixando

ala admirar-se a exm." sr.“ D. M. L. F. na

 

segunda lamentaçño, cm que mostrou alé onde,

pôde chegar n natureza sem enfeites; pois quo ha

muito pouco tempo ha (pie estuda musica.

No lim orou o sr. padre Varella, cuja don-

trina, com quanto ¡unito boa, não satisfaz a esta

gente, que lho prcfcrc um d'essos lamuriantcs

pregadores, que por ahi andam vendendo bcuti-

fôra muito concorrida, e que ali diasch o sr.

ministro das justiças que muito (lost-java fosse

discutido n'osta sessão o seu projpcto de lei sobre

l liberdade dc imprensa.

O sr. ministro da fazenda mostrou e pediu a

urgencia dc abreviar a discusmo do projecto do

tabaco.

 

nhos e escnpularins. _ | Jonsla mais que o sr. Sá Nogueira exposcra

Nasoxta-fcirahouve procissãod'outOrrO, Onde as bases para a reforma da camara dos dignos

iam trez Marias, \"croiiica, S. João, e Magdalena,

não faltando a eecolta judaica, que desejamos

soja banida dc tacs actos, porque é cousa que.,

em vez de cdilicar, torna um ;tanto ridículas as

ccrcmonias angustaa da religião.

Pregon em seguida o sr. padre Estima, que

dirigiu aquclla comitiva no papel, que cada um

linha a representar.

No domingo de pnschoa houve a festa da

resurreiçõo, onde mais ¡cbn-saiu a musica d'esta

villa, talvez pela novidade das peças, anda dci-

xando ndesejur no seu dest-¡npcnhoz pode mesmo

dizer-se hoje que está. rivalisando com as me-

lhores d'cste districto.

No bom desempenho d'eatas solomnidadcs

teem grande parte os lmn'domos das confrarias,

que não sc ponparnm par-nisso a trabalhos; assim

como as alictoridadcs lncaes, pola regularidade,

eom que correram todos aquellcs actos.

Folgamos (le ver que estas cousas tomem

entre nós unr tal desenvolvimento, mesmo para

que se não diga quo na tcrra onde não querem

missionnrios hypecritas, se desprosa a religião.

as a:

W
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Contimmmos a din-.aos nossos leitores noti-

cia resumida do que, dc !nais importante, se Vac

passando nas duas casas do parlamento.

Na sessão do dia 28 do mez findo ,

na camara dos dignos pares, ainda continuou a

discussão da questão do sr. bispo do Coimbra.

Continuam com a palavra o sr. Miguel Osorio,

que proferiu um discurso, que a todos satisfcz pela

urbanidade, delicadeza e elevaçiio dc cstylo, e so-

bre tudo pela imparcialidade que , eu¡ todo

elle se amnii'çstav:r. S. (axo.ll abundou noa prin-

cipios o em valiosas considerações sobre este aa-

sumpto. Preston sincero e cordeal preito c home-

nagem ás prerogativas da corôa, e mestrou-se

sempre rcspeitador dos bons principios religiosos,

terminando o seu discurso pela seguinte mo-

ção:

e A camara tendo ouvido as explicações da-

das pelo sr. ministro das justiçau, sustenta como

lhe cumpre as prerogativus da corôa, esperando

que o governo terminará este negocio da maneira

mais conveniente a egreja e ao estado, e passa a

ordem do dia.)

Seguiu-se a sr. morquoz de Vallada, que de-

pois de -apoiar as doutrinas do sr. patriarclm., o

de'prometter que ia responder aos dignos ,pares

os srs. Moraes Carvalho eMignel Ozorio, pouco.

se occupon do assumpto para se occupnr da ma-

çonaria, da eleição do seu grain-mestre, e de ou-

tras tutilidades d'este jaez, não se esquecendo do

recoinmendar ao sr. tltlltlatt'o das jnstiças que

cumprisse com as disposições do codigo poaal e

mandasse processar os srs. presidente do conso-

lho de ministros e o ministro da fazenda! l!

,O sr. marquez de Vallada é sempre e em

tudo o sr. marquez de Vallada; esquece-se do

respeito devido aquella casa para misturar nas

questões mais serias ridiculas jogrulidadcs.

O sr. marques do Niza requereu que se Con-

sultasae a camara sobre se a nmteria se achava

sullicientemente discutida. Decidiu-se ucgativa~

A mente. Continuavo portanto a mesma discussão

'na sessão seguinte.

No mesmo dia na camara cl-~ctiva, e depois

que acabou de fallnr o sr. Fontes, a requerimento

do sr. deputado José Luciano de Castro, foi jul-

gada a materia discutida, e posto :i votação o

projecto para a liberdade do lnlmuu, l'ni approvndo

na generalidade por 23 votos do maioria. Esta

votação foi nominal a requerimento do sr. Santa

Alma.

Na sessão do dia 29 d'estu casa do parla-

mento, entrando-se na discussão do artigo t.° do

mesmo projecto, foi este approvado e regeitadas

as pl'opOstas do sr. Ferrer¡ para que continuasse

a ari-eiaataçmi do monopolio por amis 1 anno, e

a do sr. visconde de Pindella para que continuas-

se por mais 2 annos. A mesma approvação teve

o artigo 2.“.

O sr. ministro da fazenda declarou, comba-

tendo estas propostas, que já. tinha promptos os

regulamentos para a organisaçiio do novo syste-

ma do imposto do tabaco,- estabelecido pelo pro-

.jecto em discussão, e que havia de empregar to-

da a deligeucia para que a medida passasse nas

duas casas do parlamento como foi proposta pelo

governo, e com a maior brevidade, mas que,

dando-se o caso de não caber na estreiteza do

tempo que a lei passe antes de lindar o praso da

actual arremataçito do monopolio, havia de trazer

á. camara nm projecto para que a fazenda não ti-

que lezada aos seus legítimos interesses,

O telegramma que abaixo publicamos ,

transcripto do «Commercio do Porto», (lá-nos o

acabamento da questão do sr. bispo de Coimbra

na camara dos dignos pares, bem como a appro-

vação dos artigos 3.“ e 4.° do projecto de lei para

a liberdade do tabaco na camara dos srs. deputa-

dos. -

Consta que o sr. ministro da guerra vne

apresentar ás camaras as bases para uma nova

rcorganisaçdo do exercito.

Em a noite de 29 do passado houve reuniao

da maioria na secretaria do reino. Consta que

pares.

Os boatos Sobre crise ministerial vão aca-

bando e até se asaevera que, por uma transacção

que o governo lizera com os pares da opposiçño,

patssará n'aquclla casa do parlamento com grnmle

maioria o projecto do tabaco. '

0 «Jornal do Porto» de 30, diz no seu uo-

ticiario que no dia 29 á hora do jantar se reuni-

ram cm Villa Nova de Gaya as portas do admi-

nistrador do concelho coma de 400 trabalhadores,

que tulnnltuosalncntc pediam úquclla auctoridndo,

que em nome d'cllcs sollicitnsso do governo a

livre admissão do cercam¡ estrangeiros. Que aquel-

la multidão gritava :vivo o Rei, viva a Rui-nha,

barra franca.: .

Que a camara municipal rcnnira á pressa, o

. conseguira acalmar-'os animes irritados, promet-

tendo-lhe promptas providencias. Quo tambem ali

I compareceu o sr. goVernadov civil interino, que

ogualmentc prometteu levar ao conhecimento do

governo de S. M. o pedido que se lhc fazia. Que

algumas medidas preventivas forum tomados pa-

ra que a ordem não fosse alterada, o que clico-ti_

vamcnte se conseguiu. Que a vcieaçi'io da camara

do Porto se rennira em sessão cxtraordinaria, e

novmnente representava ao governo a urgente

necessidade, que ha, de admittir os cercacs es-

trangoiros.

W

 

^ Telegraphia electrical

(ao Commercio do I'm-to)

LISBOA 31 DE MARÇO A_'S 9 H. E 40 M.

DA MANHA

Terminou houtem na camara dos pares a

questão do sr. bispo de Coimbra, sendo appro-

vadu uniu propo-tn do sr. barão dc Villa Nova

de li'om-ôa para não haver votação sobre a questão.

lSeguinse uma reuhida discussão pela surpreza

tl“eata votação, que teve logar ao principio (la

sessão, sendo alterada a ordem das materias seai

votação da camara.

' Na camara dos deputados foram approvados

os artigos 3 o 4 do projecto do tabaco.

O sr. llciri'tn propoz e sustentou a liberdade

de cultura do tabaco em todo o reino. Ninguem

combateu esta proposta; mas Rendo a materiaqu-

gada discutida, ticou ella prejudicada coma ap-

provaçño do art.° 3.°

Na mesma camara realisou se houtem a iu-

terpellaçiio sobre a eleição de Castello de Paiva.

w O sr. duque de Loulé disse que houvcra irregu-

syndicancia.

O sr. duque do Loulé conseguiu que fosse

adiada a viagem de El Rei.

.Mt.

  
Embarcações entradas em 30 de

' março de 1884 ~

PORTO.=Hiate portuguez ¡Razoilo 12°» mestre

J. Razoilo, 8 pessoas de tripulação, lastro.

Não sahiu embarcação alguma.

 

ANNENCIOS

f

  

a loja do sr. Serafim Antonio de Castro, _

na Praça desta cidade, vac abrir-se um

lan-idades e que por isso mandava proceder a uma

l estabelecimento do Porto, que expõe á

venda fci'ragens naciouaes e estrangeiras, 1
l

do Esmoriz ao Picoto, e comprehcndido entre

Paços de Brandão e o l'icoto, em o_ (plal oflirio

me é ordenado que faça publicar a portaria,

e anntlncio do mesmo ministerio, que se seguem :

l'ortarla

as. M. El-ltci, conl'nrnnuulo-se com o paro-

ccr do conselho d'obras public-ai : Ha por bem'

approvar o projecto datado dc 30 de abrilc 4d!!

junho de 1863 relativo ao lanço da estrada de

Enuoriz ao l'icoto comprohondido cntrc l'aços do

Brandão e o Picoto, no comprimento de 4383,50

metros. « . 'A

0 nicsmo augusto senhor ordena que se

proceda a consirnoçño, por empreitada, do refe-

rido lanço, abrindo so para case lim concurso

publico perante ogovcrnador civil do districto de

Aveiro, aos termos do regulamento de 14 d'abri'l'

de 1856, clauuulas e condições gomes de 8 e

inatrucçõc de 19 ilc março de l86l; devendo

excluir-se da dita empreitada o custo das expro-

priaçõos, as quinas serão oti'cctnadas pelo governo

A base da licitação nerd o preço total do

seis contos cento setenta e sete mil duzentos trinta

e cinco réis.

O que se communica ao director geral das

obras publicas e minas para sua intolligcnciu e

devidos cñcitos. Paço, em 4 de março de 1864.

'-Joiio Chrysoutomo do Abreu e Sousa. -- Para

o director geral das obras publicas e lidamos

Annunclo

«Em virtude da portaria datada de hoje se

onauncia que no dia 20 do ,Im-.z d'abril proximo

futuro, pelas 11 horas da manhã, no editicio do

governo civil d'Aveiro se hão de receber propos-

tas em carta fechada, para a nrrematação das

obras do lanço de entrada de Eamoriz no Picoto¡

compreendido entre Paços de Brandão o o Pico-

to, no comprimento de 4:383,t'›0 metros, em con-

l'm'midade com o regulamento de 14 d'abril de

1856 (aDinrio do Governo» n.° 88), clansulns o

condições geracs de 8 de março dc 1861 (sDiurio

de Lisboa¡ n.“l 56) e ins-trucçõos do lt) do ¡nesmo

mez o nnuo (cDiario de Lisboa» n.° 64); devendo

servir do base á. licitação o preço total do seis

contos conto setenta_ e sete mil duzentos trinta e

cinco réis. As referidas obras serão executadas

em conl'ormidmle com o projecto datado de 30s

d'ahril o 4 de junho de 1863, approvado pela

dita portaria. V

As expropriações serõo fuilas e pagas pelo

govsrno, sómente na parte compreendida pela fa(

cha da estrada, fosses e taludcs. _A :requisição de

terrenos para cxtraCçiio de terras de emprent'nllo,

e para depositos de qualquer especie; e beat us-

sim a indemnisaçño dos prejuizos que resultaram

das serventias para as obras c da occupuçi'lo tem-

porarin do terrenos, ticam a cargo do arrema-

tante.

Até ao' referido dia 20 de abril serão paten-

tes na secretaria da direcção das obras publicas

(lo sobvedito districto, em qualquer dia não lau-

ctilicadu, desde as 9 horas da manhã até às 5

horas da tarde, o caderno do encargos e mais

condições da arremataçito, o bom assim os dese-

nhos do projecto, meinorip descriptivu , medição

das obras c serie de preços. -

Durante o mesmo praso se poderão exantiuar

no ministerio das obras publicas os' documentos

concernentes a mesma arremataçño.

O deposito provisorio que os concorrentes

deverão fazer no cofre central do districto d'Ac

veiro para serem admittidos a licitação, ser* da

quantia de cincoenta mil réis em dinheiro, ou

cem mil réis cm iascripções de 3 por conto.

O deposito delinitivo a que é obrigado econ-

corronte a quem a empreitada for adjudicado, seo

rá de cinco por conto do preço da arremataçllo.

Deve ser fcito no mesmo cofre central, em di-

nheiro ou em inscripções pelo seu valor no mer-

cado,e ao depositante se levará em'couta s quan-

tia do deposito prpvisorio. V

A 'proposta do preço sera escripta pela fôrma

seguinte :

O abaixo assignado obriga-re a construir nc

“SSim como lwegaria, aço, 0190! tim-as, e l obras do lanço do estradinde Esmoríz ao Picoto,

Otllt'tlS meudezas ; e O que ah se não en- campi-”eheadido entre Paços de Brandão e o Pt'-

coutrar, com' a maior brevidade manda voto, a que se "efm ° “mm"cw 4° 4 d' "'°"9°

vir do Porto onde [em armazem com as 1 ultimo pelo preço-de (por extenso) Data e uu¡-

, ' gnatura do concorrente (por extenso) declarando a

mesmas fazendas-que vendepor atacado a

e aretalho.

 

sua protissao e domicilio.

As obras deverão começar dentro de trinta

dias a contar 'do dia em que fôr approvada pelo

ela direcção das obras publicas dO dÍS- governo a adjudicação, e serão concluídas dentro

tricto d'Aveiro, se faz

dia 3 do proximo mez d abril, se hade

proceder em Albergaria Velha, na casa

publico, que no de seis meses depois de começadas.

No 'caso do !niver as licitações vei-bass a

que se refere o § 3.° do artigo 15 das instrueçõos

de 19 de março, a diñ'erença entre cada um dos

da secretaria da secção, pelas 11 horas da “mw, não ,em ¡,,Mur n cem ,,,¡¡ rim_

manhã, a arrematação dos inateriaes pre-'

cisos para a_construcção da ponte do Cai-

ma em Valle Maior. As condicções para o

fornecimento dos referidos materiaes es-

tarão patentes-no acto da, arrematação.

Aveiro¡ 16 de março de 1864.

Silverio A. P. da Silva

Engenheiro director.

EDITAL

Antonlo Theodoro Ferreira Tabor-

da, governador elvll'do dlslrleto

d'AvelI-o, por S. Ill'. F. El-llcl,

que !bells guarde.

Faço, saber que pelo ministerio das obras

publicas me foi expedido um oãicio acerca da

construcção, por empreitada, do lanço da estrada

 

Direcção gmail das obras publicas, em 4 do

março de 1864.-Polo director geral, Caetano

Alberto Muitas .

As despesas com a publicação dos anuuncios

para esta arremataçi'to, e todas as mais feita¡ com

o processo d'aindicaçi'to seriio pagas polos emprei-

teiros em_ conformidade como o artigo 41 da¡

Oluusulaa de 8 de março de 1861.

E_parn que chegue ao conhecimento do to-

dos, mandei passaro presente edital que será af-

ñxado nas portas do salão d'cute governo civil,

e publicado nos dois jornaos da localidade.

Governo civil d'Aveiro ll de nmrço de

1864:.

A. Theodoro Ferreira Taborda.
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ltESPONb'AVlSin--IIL C. da Silveira Pimentel.
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